2 de agosto de 2020 – 18º Domingo do tempo comum

1. refrão meditativo
  E          G#m            F#m               C#m         A       C#m              A                  B                 E
Quer comais, quer bebais, / quer façais uma outra coisa, / : fazei tudo para a glória do Senhor! 
2. entrada
           D                          A7                   D                     A E7 A          Em           A7
1. Um dia escutei teu chamado, / Divino recado batendo no coração. / Deixei deste mundo as 
        D              Bm            Em           A           A7    D
promessas / e fui bem depressa no rumo da tua mão.
                  D7             G                                   A7               G             D                              D7
Tu és a razão da jornada, / Tu és minha estrada, meu guia, meu fim. / No grito que vem do teu 
 G                                 D              A7               D
povo, / te escuto de novo, chamando por mim.
2. Os anos passaram ligeiro, / me fiz um obreiro do Reino de paz e amor. / Nos mares do mundo 
navego, / e às redes me entrego, / tornei-me teu pescador.
3. Embora tão fraco e pequeno, / caminho sereno com a força que vem de ti. / A cada momento que 
passa, / revivo esta graça / de ser teu sinal aqui.
3. aTO PENITENCIAL
               Dm        A          A7       Dm               C                            F D           Gm            A
1. Eu confesso a Deus e a vós, irmãos, / tantas vezes pequei, não fui fiel. / Pensamentos e palavras, / 
    Dm              Bb                           E  A          A7       Dm
atitudes, omissões... / Por minha culpa, tão grande culpa.
        D          Gm        C              F   Dm               Gm     A        Dm
Senhor, piedade! / Cristo, piedade! / Tem piedade, / ó Senhor! (bis)
2. Peço à Virgem Maria, nossa Mãe, / e a vós, meus irmãos, rogueis por mim / a Deus Pai que nos 
perdoa / e nos sustenta em sua mão, / por seu amor tão grande amor.
4. glória (Rezado)
6. salmo 144(145)
  Am    A                  Dm        Am                  E7 Am
Vós abris a vossa mão e saciais os vossos filhos.
              Am              A                  Dm               G                                      C                 F
1. Misericórdia e piedade é o Senhor, / ele é amor, é paciência, é compaixão. / O Senhor é muito bom 
                 Dm                   E                 E7         Am
para com todos, / sua ternura abraça toda criatura.
2. Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam / e vós lhes dais no tempo certo o alimento; / vós abris 
a vossa mão prodigamente / e saciais todo ser vivo com fartura.
3. É justo o Senhor em seus caminhos, / é santo em toda obra que ele faz. / Ele está perto da pessoa 
que o invoca, / de todo aquele que o invoca lealmente.
8. canto de aclamação  (05/07)
11. canto das ofertas
    A          F#m                C#m                            D         E           A                     F#m
1. A mesa santa que preparamos, / mãos que se elevam a ti, ó Senhor! / O pão e o vinho, frutos da 
C#m                 D           B              E
terra, / duro trabalho, carinho e amor.
        F#m                 C#mD     E      E7             A
Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / ô, ô, recebe, Senhor! (bis)
2. Flores, espinhos, dor e alegria, / pais, mães e filhos diante do altar. / A nossa oferta em nova festa, 
/ a nossa dor, vem, Senhor, transformar.
3. A vida nova, nova família / que celebramos, aqui tem lugar. / Tua bondade, vem com fartura, / é só 
saber reunir, partilhar.
santo

D   em  A  D     G     D          Em  E         A
Santo! Santo! Santo é o Senhor nosso Deus! (bis)
                                                         A7        D

         D          Bm         G   E                A            G  Em        D A7
1. O céu e a terra proclamam vossa glória! Hosana nas alturas!
            D              Bm        G  E                A        G  Em        D A7
2. Bendito o que vem em nome do  Senhor. Hosana nas alturas!
13. cordeiro
           C           F              C          G          CG C   F           G G7     C
1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós.
2. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós.
                                                                                      F  G  G7 C      F   G   G7          C
3. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz! Dai-nos a vossa paz! 
14. comunhão i
       D                 A                  A7                      D                         A                  A7                D
1. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, a quem tem fome, a quem tem sede, dai vós mesmos de beber. 
                   A                                            D  Bm           G                Em             A A7
Não me agrada quem somente diz meu nome e não ajuda seu irmão sobreviver.
        D        A                   D              Bm                 Em            A            D A      D          A
Eu sou o pão que dá a vida, meu sangue é a bebida, que vai te saciar. Eu sou também o irmão 
  D                Bm                Em           A             A7           D
pobre, que teu amor descobre no sim que vais me dar.
2. “Dai-lhes vós mesmos de comer” o pão da vida, e pra beber dai o sangue, a doação. A sede, a 
fome deixam a gente comovida, não pode o povo conviver na privação.
3. “Dai-lhes vós mesmos de comer” a quem precisa de alimento, moradia e proteção. O desperdício e, 
de forma decisiva, o consumismo deixam muitos sem o pão.
4. “Dai-lhes vós mesmos de comer” a quem procura fortalecer o ideal do seguimento. Eu sou a fonte de 
bondade e, com ternura, eu dou a vida para ser o alimento.
5. “Dai-lhes vós mesmos de comer” a multidão, que peregrina como ovelhas sem pastor. / Que nós 
possamos implorar de coração “o pão da vida, dai-nos sempre Deus de amor!”
15. comunhão iI
   F                    C     F                                D     GmD  Gm                 C                                     Bb    F C7  F    
Quem nos separará? Quem vai nos separar? / Do amor de Cristo, / quem vai nos separar? / Se 
      C7        F                                         F7             Bb       Gm                          F             Dm       Gm
Ele é por nós, / quem será, quem será contra nós? / Quem vai nos separar do amor de Cristo, 
 C7          F
quem será?
       F                             Dm                 F                         Gm         C             Gm C          Gm
1. Nem a espada, ou perigo, / nem os erros do meu irmão; / nenhuma das criaturas, / nem a 
       C7   F
condenação.
2. Nem a vida, nem a morte, / a tristeza ou aflição, / nem o passado, nem o presente, / o futuro, nem 
opressão.
3. Nem as alturas, nem os abismos, / nem tão pouco a perseguição. / Nem a angústia, a dor ou a 
fome, nem a tribulação.
16. canto final
      G               Bm                Em                  G7     C                Bm           Am               D
1. Nunca esqueçamos o que Deus tem feito a nós, / quantas maravilhas Ele fez em nossa vida. / 
   G                     Bm            Em              G7         C                           Bm             Am                   D D7
Temos que lembrar a cada dia o seu amor. / É Deus quem nos dá força e nos faz seguir em frente.
                         G   D           G                           D                                                   C            Am
Pois nós não somos um povo / de perder o ânimo e parar. / De olhar para trás e voltar, de 
              D D7                      G   D           G                             D                                              C           Am
desanimar. / Porque nós somos um povo / de manter a fé e o amor. / De olhar para frente e lutar 
                  D D7
pela salvação.
2. Foram tantas lutas pra chegar até aqui. / Tudo suportamos com firmeza e alegria. / Que nunca nos 
falte a coragem de lutar. / Se vencermos o mar não foi pra morrer na praia.
3. Grandes recompensas Deus reserva pra nós. / Em largas medidas, Ele abre os seus tesouros. / 
Quem perseverar até o fim se salvará. / Quem não desfalecer, conquistará sua vitória.
